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Países europeus e da América do Norte estão em pior situação

Estudo publicado na revista britânica The Lancet mostra que, até o ano de 2100, apenas seis
(3%) entre 204 países terão níveis sustentáveis de nascimentos para reposição sustentável
da população. São eles: Samoa, Somália, Tonga, Nigéria, Chad e Tajikistão. O trabalho
analisa os dados entre 1950 e 2021 e faz a projeção para 2050 e 2100. A pesquisa é fruto da
parceria do grupo de estudo internacional chamado Global Burden of Diseases (Carga Global
das Doenças).

A taxa de fertilidade considerada aceitável em nível de reposição populacional é de 2,1 filhos
por mulher ao longo da vida. Em 2021, apenas 46% dos países tiveram taxa de fecundidade
acima da taxa de reposição, principalmente na África Subsaariana. Em 1950, globalmente, a
taxa de fecundidade era de 4,84, caindo para 2,23 em 2021. As projeções futuras apontam
para 1,83 filhos em 2050 e 1,59 em 2100, o que fará com que as populações diminuam de
tamanho.

“O que a gente vem observando são alterações culturais, como o aumento da escolaridade
das mulheres, maior participação das mulheres no mercado de trabalho, políticas de
educação sexual e planejamento familiar, maio acesso a métodos contraceptivos. O que a
gente vem observando nas últimas décadas é um declínio gradual das taxas de
fecundidade”, disse o pesquisador do departamento de Saúde Coletiva da Fiocruz
Pernambuco, Rafael Moreira.

Os países europeus e da América do Norte são os que estão em pior situação em termos de
taxa de fecundidade com consequências econômicas e sociais de longo alcance. “O
envelhecimento da população, o declínio da força de trabalho, países com muitos idosos e
pouca população em idade produtiva e isso vai ter consequência para a previdência”,
afirmou o pesquisador. Ele destaca que os países de renda alta vão ter que rever suas
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políticas de imigração pois vão precisar de mão de obra jovem para seus mercados de
trabalho.

No Brasil, a taxa de fertilidade era de 5,93 filhos em 1950 e 1,93 em 2021. As expectativas
futuras apontam queda, sugerindo 1,57 em 2050 e 1,31 em 2100, abaixo da projeção
mundial.

“As futuras taxas de fertilidade continuarão a diminuir em todo o mundo e permanecerão
baixas mesmo sob a implementação bem-sucedida de políticas pró-nascimento. Estas
mudanças terão consequências econômicas e sociais devido ao envelhecimento da
população e ao declínio da força de trabalho”, aponta o artigo.
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